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e as latitudes médias de cada hemisfério devem se comportar 
de maneira essencialmente independente.

O problema recíproco: a influência de distúrbios tropicais na 
circulação das latitudes médias também recebeu atenção 

considerável.
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• Os movimentos tropicais devem se desenvolvem in situ.
• São independentes das perturbações extratropicais.
• O equador é um limite natural para modelos de previsão 
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No entanto, parece existir considerável evidência observacional de 
conexões dinâmicas entre as regiões de latitude média e os trópicos 
e, possivelmente, entre as regiões extratropicais dos dois 
hemisférios.

1. Introdução



Murakami & Unninayar, 1977:

Conjuntos compilados de estatísticas para a troposfera 
superior, incluindo a distribuição da energia cinética das 
perturbações.

- 3 regiões de perturbação de máxima energia cinética.
• 2 regiões associadas à distúrbios transientes de 

latitudes médias em cada hemisfério
• 1 região restrita dos trópicos no Oceano Pacífico.

- Uma banda mais fraca está sobre o Oceano Atlântico
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Assim, um objetivo deste artigo é investigar se o 
relaxamento da restrição de simetria zonal no fluxo 
permite a possibilidade de propagação regional, 
fornecendo linhas críticas que são funções da 
longitude e da latitude.

+ mostrar que a incorporação de um estado básico 
dependente longitudinalmente (mais realista): 
permite que a região tropical seja considerada 
porosa em relação a distúrbios incidentes de 
densidade.



2. Modelo 

Para gerar um estado básico realista e 
dependente longitudinalmente na zona 
equatorial, é essencial incluir um componente 
estacionário da onda Kelvin.

O modelo físico mais simples possível, que 
atenda a esses requisitos, é o de fluido 
barotrópico com superfície livre (equação de 
águas rasas).



3. Estado básico 

Assumimos que o vento zonal médio (a parte 
zonalmente simétrica do fluxo zonal do estado 
básico) é inicialmente simétrico em relação ao 
equador e em equilíbrio de vento gestrófico 
com o campo de altura.

Para manter o "clima" zonalmente simétrico, 
definido por esse estado básico, permite-se 
que o vento zonal relaxe de volta ao valor do 
estado básico pelo amortecimento de fricção 
de Rayleigh.



4. Forçante da perturbação

Em todos os casos, o modelo foi inicializado 
para o estado básico zonalmente simétrico
• 0 – 5 dias: a forçante do estado básico 

longitudinalmente dependente passa de 
zero a seu estado estacionário.

• ~30 dias: quando o equilíbrio é alcançado, 
mas que continua até os 100 dias para criar 
a simulação controle.

• Dia 50: a forçante da perturbação é 
introduzida com 5 dias para o crescimento.

Para determinar o efeito da forçante, a 
simulação de controle é subtraída da rodada 
experimental.
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Para os três casos:
- HS permanece não perturbado.
- As três curvas apresentam um 
rápido decaimento da amplitude 
em direção à linha crítica.  
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C) Zona de vento oeste forte:
- B3 x C3: os efeitos das perturbações é maior no 

equador, e a propagação alcançou o HS.
- C*3 x C3: as respostas são parecidas. A diferença 

é que os ventos de oeste em C* são mais largos 
em escala longitudinal. (linha crítica?)



6. Interpretações 

- (A) Experimentos usando o básico zonalmente simétrico confirmam os resultados de que uma linha crítica para 
distúrbios estacionários atua como uma barreira ou separador eficaz entre os trópicos e as latitudes médias. 
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7. Conclusão 

- A interação inter-hemisférica é importante para escalas de tempo que variam da previsão do tempo numérico a 
intervalos menores de variações climáticas.

- Para previsão numérica do tempo: o conhecimento da interação é necessário para especificar condições de contorno 
equatorial.

- Para o clima: é fundamental entender a transmissão de perturbações em um estado básico longitudinalmente 
dependente, a fim de determinar regiões de influência de anomalias SST localizadas em várias longitudes a baixas 
latitudes. Também é importante entender o papel de tais anomalias na excitação e manutenção de assimetrias 
longitudinais no estado básico.


